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PREFÁCIO

Após  a  publicação  do  brilhante  livro  "Pediatras  10X",  que  oferece orientação  aos  profissionais  da  pediatria,  o  Dr.  Cláudio  Filho  nos presenteia  com  o  excepcional  "Crianças  10X",  leitura  obrigatória  para pais e amigos de crianças portadoras do transtorno de déficit de atenção com  hiperatividade  (TDAH),  um  distúrbio  que  afeta  de  3%  a  5%  das crianças em idade escolar em todo o mundo. 

O  conhecimento  sobre  a  origem  dessa  síndrome  e  as  possíveis abordagens terapêuticas tornam este livro indispensável para todos que buscam uma solução adequada. Parabéns, Dr. Cláudio Filho. 

Cláudio da Costa Oliveira 

Economista aposentado da Petrobras – Corecon-es 0126 



Autor do livro “A Segunda Privataria” 

Coautor do livro “Aepet 60 anos de luta e convicção em defesa da Petrobras” 
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INTRODUÇÃO

Como  pediatra  com  quase  20  anos


de  experiência  profissional,  deparei-

me  com  uma  ampla  variedade  de

doenças  infantis  e  transtornos  ao

longo  da  minha  carreira.  Entre  eles, destaca-se  um  transtorno  específico

que  me  chamou  profundamente  a

atenção:  o  Transtorno  de  Déficit  de Atenção  e  Hiperatividade  (TDAH). 

Este transtorno, por muito tempo, foi

sujeito  a  confusões  e  interpretações equivocadas. 

A  incompreensão  generalizada  em

relação  a  esse  transtorno  impactou-

me  profundamente.  Crianças  e

adultos 

frequentemente 

eram

rotulados 

como 

relaxados, 

bagunceiros, 

desorganizados, 

desobedientes, 

inconvenientes 

e

pouco 

sociáveis, 

o 

que

frequentemente  levava  a  conclusões

errôneas  sobre  sua  inteligência  e

capacidade. 
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No  entanto,  a  realidade  era  que  eles  estavam  sofrendo  de  um transtorno neurológico subjacente que limitava suas habilidades e os impelia  a  se  comportarem  de  maneira  distinta  e  aparentemente incontrolável. 

Essa nova compreensão raramente alcança os pais, que muitas vezes se questionam por que seus filhos não conseguem ficar tranquilos por um  momento  sequer  e  parecem  incapazes  de  silenciar.  Professores, por  sua  vez,  enfrentam  desafios  ao  lidar  com  alunos  que  não conseguem  se  concentrar  em  aula,  perturbam  os  colegas  e  não obtêm bom rendimento acadêmico. 

Essas  crianças  frequentemente  chegam  a  lugares  como  a  casa  de amigos mexendo em tudo, ocasionalmente quebrando objetos, ou no consultório  médico  desligando  equipamentos.  Elas  tendem  a  subir em móveis, correr à frente dos pais, que lutam para acompanhá-las. 

Por outro lado, há também meninas que parecem distraídas, sempre com  a  mente  vagando,  frequentemente  perdendo  objetos  e esquecendo  tarefas,  além  de  não  darem  atenção  ao  que  lhes  é  dito pelas mães. O desempenho escolar delas também costuma ser abaixo da média. 
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Muitos pais, frequentemente lembrando de suas próprias dificuldades escolares,  sentem-se  frustrados  e  impacientes  diante  de  seus  filhos agitados,  acreditando  que  uma  abordagem  mais  rigorosa  poderia resolver  o  problema.  Infelizmente,  essa  confusão  leva  a  confundir  o transtorno com desobediência e falta de educação. 

Esses pais, por vezes, acabam por elevar o tom de voz e rotulam seus filhos como vagabundos e incapazes, sem compreender a natureza do TDAH. Tal falta de compreensão abala significativamente a autoestima da criança. 

Embora a criança esteja ciente de que está se comportando de forma inadequada, como quando consome todo o conteúdo de um pote de batatas  e  deixa  nada  para  os  demais,  ela  não  possui  controle  sobre esses impulsos, os quais parecem dominá-la. 

Essa  luta  interna  gera  grande  angústia  e  tristeza  na  criança,  que enfrenta  enormes  desafios  ao  tentar  se  concentrar  em  uma  única tarefa  por  mais  de  cinco  minutos.  Mesmo  possuindo  um  nível  de inteligência  normal  ou  superior  à  média,  ela  se  vê  atormentada  pela rejeição e pressão social, resultando em um ciclo de comportamentos inadequados e baixa autoestima. 
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Quando  a  família  exige  sem  compreender,  a  autoestima  da  criança despenca  ainda  mais.  Não  surpreende  que  pessoas  com  TDAH

apresentem taxas mais elevadas de suicídio em relação à população em  geral.  Além  disso,  há  a  possibilidade  de  associações  com  outros transtornos, 

como 

Transtorno 

Obsessivo-Compulsivo 

(TOC), 

depressão e ansiedade. 

Os pais compartilham o desejo de ver seus filhos felizes. A felicidade abrange  a  posse  de  boa  saúde,  permitindo  desfrutar  de  uma  vida confortável ao lado daqueles que amamos, conforme nossos sonhos pessoais. 

Essa busca pela realização é um triunfo para todos que a alcançam, representando  uma  vida  feliz  e  em  paz.  Pais  de  crianças  com Transtorno  de  Déficit  de  Atenção  e  Hiperatividade  (TDAH)  não diferem  nesse  desejo,  aspirando  que  seus  filhos  alcancem  a felicidade e atinjam o ápice do sucesso na vida. 

Eles almejam que seus filhos se destaquem como alunos brilhantes, se  tornem  indivíduos  sociáveis  e  estejam  bem-preparados  para  a jornada da vida. A preocupação é evitar que sofram rejeição ou que se diferenciem de maneira negativa dos demais. 

Os pais anseiam que seus filhos alcancem reconhecimento em todos os  âmbitos,  superem  os  obstáculos  e  alcancem  a  vitória  em  sua trajetória.  Almejam  que  essas  crianças  tenham  estabilidade emocional  e  encontrem  a  felicidade  nas  emoções.  Em  essência, todos os pais desejam oferecer as melhores bênçãos possíveis a seus filhos. 
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